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FILOSOFIA DE PAULO FREIRE E 
PRÁTICAS COGNITIVAS NO 
JORNALISMO1 

Jor~iaIisrno propõe xnétodo de conhecime~~to da realidacle diversa 
do método cientifico 

atividade jomalistica, desde a 
escola, tem se caracterizado 
por uma violenta dicotornia 
entre o saber sobre e o saber 

fazer. A pesquisa teórica e a produção crí- 
tica passam ao largo dos problemas da 
prática, como se esta fosse uma dimen- 
são estranha ao pensamento, e respondem 
a perguntas formuladas em contextos 
alheios. O sabcr fazer, no mais das vezes, 
despreza esta teoria e se reproduz com 
base na experiência acumulada e nas in- 
fluências culturais, políticas, econômicas 
e tecnológicas que atuam sobre ela. Este 
descornpasso, no entanto, se 6 típico das 
áreas de jornalismo e da comunicação so- 
cial, não é uma exclusividade delas. E foi 
por diagnosticá-lo e pretender enfrentá-lo 

na sua área de atuação, a Pedagogia, que 
Paulo Freire desenvolveu o seu m é t d o  de 
ensino-aprendizagem e toda a sua concep- 
ção filosófica da educação. 

Dessa forma, uma aplicação adeqwada 
das idéias de Freire ao campo jornal istiço 
não deve produzir apenas uma ferramen- 
ta teórica que ajude a compreendê-lo do 
ponto de vista meramente descritivo. A 
compreensão da realidade, para Freire, é 
apenas um momento do ciclo maior que 
leva h sua permanente transformação pelo 
ser humano que a compreende: "...esse 
movimento do mundo i palavra e da pa- 
lavra ao mundo es t l  sempre presente. 
Movimento em que a paIavsa dita flui do 
mundo mesmo através da leitura que dele 
fazemos. De alguma maneira, porém, po- 

I .  Comunica~áo originalmente aprcsentada no VI Congresso da Brazilian Studies Assmiation (BRASA VI) Atlanm 
(USA), 4 a 6 de abnE de 2002, dcntro do painel: 'í'he %st and the Future of Journalism: Rcpresentation, Pedagogy 
and Digital Cornmunicarion, sob a coordenaçiio de Raul Reis. 
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demos ir mais longe e dizer que a leitura 
da palavra não é apenas precedida pela 
leitura do mundo mas por uma certa for- 
ma de escrevê-lo, ou de reescmvê-lu, quer 
dizer, de transformá-lo através de nossa 
prática consciente"?. 

Somente o compromisso do pensarnen- 
to com a prática estabelece para Freire um 
"contexto teórico verdadeiro". '"Não h5 
contexto teórico verdadeiro a não ser em 
unidade dialética com o contexto concre- 
to. Nesse contexto, onde os fatos se dão, 
nos encontramos envolvidos pelo real, 
i~tolhnrlos nele, mas não necessariamente 
percebendo a razão de ser dos mesmos 
fatos, de forma critica. No coniexio teóri- 
co, rninnrido disriiiicin do concreto, bus- 
camos a razão dc scr dos fatos. Em outras 
palavras, procuramos superar a mera opi- 
nião que deles ternos e que a tomada de 
consciência dos inesinos nos proporcio- 
na, por um conhecimento cabal, cada vez 
inais científico em torno deles. No cori- 
rei-to coircreto somos sujeitos e objetos em 
relação dialética com o objeto; no con- 
texto recírico assumimos o papel de sujei- 
tos cognoscentes da relaçiio sujeito-obje- 
to que se d6 no contexto concreto para, 
voltando a este, rnellior atuar como sujei- 
tos em relação ao objeto. (...) Dai a ne- 
cessidade que temos, de um lado, de ir 
mais além da mera captação da presenqa 
dos fatos, buscando, assim, niio só a 
interdependência que há entre eles, mas 
também o que há entre as parcialidades 
çonstitutivas da totalidade de cada um e, 
de outro Iado, a necessidade de estabele- 
cermos uma vigilância constante sobre 
nossa própria atividade pensanteW3 . 

Ao longo de sua vida intelectual, Freire 
se tomará cada mais enfitico em relação 
i necessidade desta vigilância do pensa- 
mento: "...pensas sempre a prática. De 
fato, pensar a pratica de hoje não é ape- 
nas um caminho eficiente para melhorar 
a prática de amanhã, mas tam'bém a for- 
ina eficaz de aprender a pensar certo'". 
Para o educador, a Universidade não es- 
taria mais ensinando a "pensar certo" neste 
sentido: "...tal qual um estudante univer- 
sitário, com seu treinamento abstrato em 
linguagem abstrata, em que a ênfase se 
faz na descrição dos conceitos que devem 
rnediar a compreensão do concreto. Em 
lugar de você usar o conceito para medi- 
ar, como mediador da compreensão do 
concreto, você termina ficando na descri- 
ção do conceito. Este é o comportamento 
do nosso jovem dentro da universidade"? 

Para Paulo Fi-ci1.e. o traliallio 
terírico deseiivolvido 5 margem 
cle qualquer priítica tenderia a 
se t~*ans-lorrnar cm mero jogo. 

"Nossa experiência na universidade 
tende a nos formar a distância da realida- 
de. Os conccitos que estudamos na uni- 
versidade podem trabalhar na sentido de 
lios separar da realidade concreta ii qual, 
supostamente, se referem. Os próprios 
conceitos que usamos em nossa formação 
intelectual e em nosso trabalho estão fora 
da realidade, muito distantes da socieda- 
de concreta. Em última análise, tornarno- 
nos excelentes especialistas, num jogo 

2. FREIRE. P. h importincia do ato de Icr. Sio hulo: Concz, S982. p. 22. 
3. FREIRE, P. Açfio cultural para a liberdade e outros escritos Rio $e Janeiro: Paz e Tcrra, 1976 p. t35-136. 
4. FREIRE, P. FREI R E T O .  E s a  escola rliarnada vida. Sio Faulo: Atica, 19RTi. p. 9. 
5. FREIKB, P; FKEI BETTO. Essa cscnla ... o11 r11 p. !O 
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intelectual muito interessante - o joga dos 
conceitos: é um balé cle co~lceitos"~. 

Por fim, Freire adverte que esta redu- 
ção da atividade intelectual a um jogo 
acaba por desvalorizá-la, inibindo a sua 
força transformadora: "quanto mais essa 
dicotornia entre ler palavras e ler realida- 
de se exerce na escola, mais nos conven- 
cemos de que nossa tarefa, na escola ou 
na faculdade, 6 apenas trabalhar com con- 
ceitos, apenas trabalhar com textos que 
falam de conceitos. Porém, na medida em 
que estamos sendo treinados numa vigo- 
rosa dicotomia entre o mudo daspalavras 
e o niundo renl, trabalhar com conceitos 
escritos num texto significa obrigatoria- 
mente dicotomizar o texto do contexto. 

E então nos tornamos, cada vez 
mais, especialistas eril ler 

palavras, sem nos preocupar eiii 
vincular a leitura com uma 

melhor coil~pl-eensão do ~~~unclo. 

Em ultima análise, distinguimos o con- 
texto teórico do contexto concreto. Uma 
pedagogia dicotornizada como esta dimi- 
nui O poder do estudo intelectual de aju- 
dar na transformação da realidadew7. 

Para Berthoff, a prática de Freire é in- 
teiramente pragmática. "Paulo Freire é um 
dos verdadeiros herdeiros de William 
James e de CharIes Sanders Pierce. Ele 

nos diz: o modo como funciona n suo teo- 
ria e o que ela foz nrudnr lhe dirb melhor 
o que é a sua feorin. Ele quer que consi- 
deremos o valor de uma idéia, perguntan- 
do o que ela imp~r ta"~ .  Embora reconhe- 
ça a importância desta influência em sua 
formação, Freire distinguirá entre um 
pragmti smo que aprendeu da Escola Nova 
de John Dewey, e que considera progres- 
sista, de um outro "pragmatismo*' posto 
entre aspas, típico do neoliberalismo, que 
conduz ao fatalismo e h acomodação, com 
o qual não se identifica9. 

E que além do pragmatisrno norte-ame- 
ricano, Freire sofrerá influência da con- 
cepção de práxis que encontra na leitura 
de Gramsci, de Marx e de seus intérpre- 
tes, e que vai ajudar a fundamentar mais 
tarde a sua proposta pedagógica, explicada 
ela mesmo como '"eoria de conhecimen- 
to posta em prática". Teoria do conheci- 
mento que Freire irá buscar em filósofos 
como Karel Kosik, AdoIfo Sánchez- 
Vásquez e Álvaro Vieira Pinto, assim 
como em obras do próprio Marx. 

Em vários momentos, Freire se refere 
As Teses sobre Feuerl~nchl*, destacando o 
fato de o pensador alemão haver escrito, 
em apenas uma página e meia, "uma das 
mais importantes obras da filosofia oci- 
dental". Como destaca Sánchez-Vázquez, 
"Marx formula em suas Teses sobre 
Feuerbnch uma concepção de objetivida- 
de, fundamentada na práxis, e define a sua 
filosofia como a filosofia de transforma- 
ção do mundo. (...) Isto é, ao colocar no 

6. FREIRE, Paulo: SHOR, Ira. Mcdo e ousadia: o cotidiano do professor. Rio de Janeiro. Paz e Terra, 1987. p. 131. 
7. FREIRE. Paulo; SHOR. Ira M d o  c oisadia ... op. ri!. p. 115. 
S. BERTHOFF, Ann E. I'qfrIthir> In. FREIRE. Paulo; MAÇEDO, Donaldo. Alfabetização- leitura de mundo, Icitura 
da palavra. Rio de Janeiro: Iiaz e Terra, 1987. p. xv-xxvii. 
9. FREIRE, P. Pedagogia da indignasão. SSo Paulo: Editora Unesp, 2000. p. 123-124. 
10. MAKX, Karl. 7i.vc:c.c .~ciOrr I i~i~~~rl int*l t .  In: MARX, K. ENFELS, F. Obras fscolhidas. v. 3. São Paulo: Alfa 
&nega. Is.d.1. p. 208-210. (N. Ed ) 
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centro de toda relação humana a ativida- competente no assunto, ela o interessava 
de pritica, ~transforrnadora do mundo, isso dentro do horizonte geral da teoria do co- 
não pode deixar de ter conseqüências pro- nhecimento que desenvolvia em seus tra- 
fundas no terreno do conhecimento. A balhos sobre educação, como testemu- 
prixis apareceri como fundamento (Tese nhou a Sérgio Guirnarãe~'~ em um de seus 
I), critério de verdade (Tese 111) e finali- livros dialogados. 
dade do conhecimento"" . Desta forma, o 
primado da pratica em Freire significará 
um compromisso da teoria com a trans- 
fomiação da realidade. E nessa perspecti- 
va é que ele abordaria a questão da práti- 
ca jornalistica. 

,JOKNALTSSlO E CONHECIMENTO 

Em 1987, durante a elaboração de mi- 
nha dissertação de mestrado na USP, tive 
a oportunidade de acompanhar uma dis- 
ciplina ministrada por Paulo Freire, entiio 
professor-visitante da Escola de Comuni- 
cações e Artes, e de ser recebido em sua 
casa para discutir minha pesquisa sobre o 
jornalismo como forma de produção de 
conhecimento e o seu ensino1?. 

Na ocasião, expus rapidamente ao 
pedagogo a tese do jornalismo enquanto 
forma de conhecimento sustentada por 
meu colega Adelmo Genro Filho'" e com- 
parei a atividade jornalistica com a 
educativa, enquanto "'uma teoria do çonhe- 
cimento posta em prática", como Paulo 
Freire propunha, ainda que em uma práti- Arrlerrçdrl Stluwcase 

ca diferenciada. Freire considerou a ana- A questão do Jornalismo enquanto 
logia válida e me entusiasmou a avançar conhecimento, que levei a ele, era pro- 
no projeto. Embora evitasse tratar teori- duto do acúmule de uma discussão an- 
camente a questão da rnídia em sua obra, tiga, envolvendo diversas interpreta- 
por não se considerar um especialista ç6es. Para simplificar a exposição, vou 

1 I. SÁNCHEZ-VÁZQUEZ. Adolfo. Filosofia da prhxis. Rio de Janeiro: Paz c Tem, 1986. p. 149. 
12. MEDITSCH. E. O conhecimento do jomali~mo. Florianúpolis Editora da Univeaihde R d e n l  de Santa Catarina, 
1992. 
13. GENRO FILHO, Adelmo. O segrede da pirâmide: para uma teoria marxista do jornalismo. Pano Alegrc: Tcht. 
1987. 
14. FREIRE. P., GEIIMARÁES. S. Sobre educapo. Difilogos. v.2. Rio de Jancirw k7. e Tem, 1984. p. 40. 
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aqui classificar estas interpretações, 
que compreendem diferentes nuanças, 
em três abordagens principais. 

A primeira delas nasce da definição de 
conhecimento não como um dado concre- 
to, mas como um ideal abstrato a alcan- 
çar. Uma vez estabelecido, esse ideal passa 
a ser o parâmetro para julgar toda espécie 
de conhecimento produzido no mundo 
humano. A era moderna, com as fantásti- 
cas realizações da técnica na transforma- 
ção da vida humana e no domínio da na- 
tureza, acabou por realizar o sonho dos 
filósofos positivistas de  entronizar a 
Ciên cin como única fonte de conhecimento 
digna de crédito. O método cienr$co foi 
escolhido corno o pasâmetro adequado 
para se conhecer e dominar o mundo, e 
toda a tentativa de conhecimento 
estabelecida à margem deste padrão foi 
desmoralizada, considerada imperfeita e 
pouco legitima. 

Esta visão que entroniza n Ciêncirs 
como o mktudo de cotzhecimento estabe- 
lece a primeira das abordagens do proble- 
ma do Jornalismo em relação ao conheci- 
mento: para ela, o Jornalismo não produz 
conhecimento válido e contribui apenas 
para a degradação do saber. São notáveis 
as observações do intelectual austríaco 
Karl Kraus a este respeito, escritas no iní- 
cio do século: "O que a sífilis poupou seri 
devastado pela imprensa. Com o amole- 
cimento cerebral do futuro, a causa não 
poderá mais ser determinada com segu- 
rança.( ...) A imagem de que um jornalista 
escreve tão bem sobre uma nova ópera 
como sobre um novo regulamento parIa- 
mentar tem algo de açabrunhante. Segu- 
ramente, ele tamEm poderia ensinar um 

bacteriologista, um astrônomo e até mes- 
mo um padre. E se viesse a encontrar um 
especialista em matemática superior, lhe 
provaria que se sente em casa numa ma- 
temática ainda mais superior"". 

Kraus não representa um crítico isela- 
do. Seu pensamento influenciou profun- 
damente muitos outros inteIsctuais de res- 
peito, como Walter Benjamin e os 
fundadores da Escola de Frankfurt. Ape- 
sar das críticas gue este ponto de vista vem 
recebendo nos últimos anos, sua influên- 
cia ainda pode ser constatada em grande 
parte da produção acadêmica contempo- 
rânea sobre o Jornalismo, que de uma for- 
ma ou de outra o situa no campo do co- 
nhecimento como uma ciência mal feita, 
quando não como uma atividade perversa 
e degradante. 

Obviamente, não seria essa a posição 
de Freire sobre o jornaiismo, embora ti- 
vesse uma posição bastante critica sobre 
o seu exercício, especialmente na reali- 
dade brasileira, na época em que conver- 
samos. Na ocasião, ele falou um pouco de 
sua percepçio do trabalho dos profissio- 
nais da grande imprensa, como se dizia. 

Na sua opinião, o objetivo 
comerci a1 dominante estava 

irnposs~bilitcindo um trabalho 
mais sério por parte dos 
joimdistas bsasileiros, 

especialmente do telejmalismo. 

Ele próprio se sentia u s d o  quando era 
chamado para alguma entrevista, segun- 

15. KRAUS, Kad. Spnieche und Widersprueche, 1818.1 
ou o &io ao jornalismo. Folha de S. Paulo, 5/8/1984. 

Tad. Bras. Dito-7 e Cmirradifo.r. h: Karl Kraus (1874-1936) 
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do ele mais para r~cl ienr um produto co- 
mercial do que para efetivamente ser leva- 
do em consideração no que tinha a dizer. 

E de se consideras que Freire havia 
retomado do exílio há poucos anos, perío- 
do em que conviveu mais de perto com a 
imprensa européia, que tradicionalmente 
tem maior respeito pelo trabalho intelec- 
tual e pela pluralidade de idéias, para não 
dizer pelo seu público. No diálogo com 
Sérgio Guimarães, havia registrado que, 
em sua opinião, o piiblico europeu. fran- 
cês ou suíço não toleraria a apelação da 
TV comercial brasileira ou norte-arneri- 
cana, embora vivesse em sociedades igual- 
mente capitalistas'? Esta observação o le- 
vava a crer, otimistamente, que um pequeno 
progresso em nossas sociedades poderia 
provocas melhoras significativas na forma 
de utilizar a rnídia que, em sua opinião, ha- 
via superado a escola enquanto instituição 
em virios aspectos e por isso deveria SCK 

aproveitada em qualquer projeto educativo. 

ABORDAGENS QUANTITATIVA E 
íJ~JAl,I'I-Kri\'A 

as coletividades lidam simultaneamente em 
suas vidas com várias espécies de conheci- 
mento, Park começa a detinir o Jornalismo 
a partir do que tem de diferente, do que lhe 
é específico como forma de conhecimento 
da realidade. 

Embora admita a distinção entre tipos 
de conhecimento, o sociólogo norte-arne- 
ricano não avança neste aspecto muito 
além do que James já havia realizado ao 
distinguir entre um conheciinento de uti- 
lizado no cotidiano e um conhecintento 
sobre, sistemitico e analítico, como o pro- 
duzido pelas ciências. Para situar o Jor- 
nalismo, Park vai propor a existência de 
uma gradação entre as duas espécies de 
conhecimento e colocar a notícia num ní- 
vel intermediário entre elas. 

Este tipo de diferenciação do Jomalis- 
mo a partir do grau de profundidade que 
alcança comparativamente a Ciência ou a 
História é admitida pelos próprios jorna- 
listas. Ao fazerem comparações entre o seu 
trabalho e o dos cientistas, os jornalistas 
costumam sugerir esta forma de gradação. 

U m  segunda forma de abordagem do 
Jornalismo enquanto conhecimento o situa 
ainda como uma ciência menor, mas admi- 
te já que não é de todo inutil. Pode-çe lma- 
Fizar a origem desta abordagem no trabalho 
do ex-jornalista e sociólogo do conhecimen- 
to Robert Fark, que publicou um artigo so- 
bre o tema em 1940" . A partir da perspect i- 
va filosófica do pragmatismo de William 
James, que abandona o conhecimento como 
um ideal para observá-lo como um dado da 
vida humana, concluindo que as pessoas e 

Quaiido não se refcrc h 
profundidade de análise, a 
grada@o pode referir-se 
tarnbéiil h velocidade da 

produ@o, e o foriialismo jii foi 
defiilido como n Hi,vtcjria 

O enquadramento da forma de conhe- 
cimento do jornalismo estabelecido por 

Iú. FREIRE, P. GUIMARAES, S.  Sobre educaflo .. op. rir. p 35 
17. PARK, Rokrt E. A iiorírilr rtitimfortitn df c*niilieriineii!n: um capíiulo da sociologia do conhecimento. (1940) 
In: STBINi3EKG, Charles. Mcim de cnmunicaqãn de massa. Sia Paulo: Culttix, 1972. 



Comunicaçào & Educação, Sao Paulo, (27): 15 a 30, rnaio/ago. 2003 

Park, num grau intermediário entre o sen- 
so comum e a ciência, encontra apoio na 
distinção entre estas formas de conhecer, 
a qual é realçada ao longo da obra de 
Freire. Num de seus últimos livros, o 
pedagogo reafirma: "Não há para mim, na 
diferença e na distância entre a ingenui- 
dade e a criticidade, entre o saber de pura 
experiência feito e o que resulta dos pro- 
cedimentos metodicamente rigorosos, 
uma ruptura, mas uma superação. A su- 
peração e não a ruptura se dá na medida 
em que a curiosidade ingênua, sem dei- 
xar de ser curiosidade, pelo contrário, con- 
tinuando a ser curiosidade, se criticiza. Ao 
criticizar-se, tornando-se, então, permito- 
me repetir, curiosidade epistemológica, 
metodicamente 'rigorizando-se' na sua 
aproximação ao objeto, conota seus acha- 
dos de maior exatidão. Na verdade, a cu- 
riosidade ingênua que, 'desarmada', está 
associada ao saber do senso comum, é a 
mesma curiosidade que, criticizando-se, 
aproximando-se de forma cada vez [mais] 
metodicamente rigorosa d o  objeto 
çognoscivel, se torna curiosidade 
epistemológica. Muda de qualidade mas 
não de essência"ls . 

No entanto, como propõe Freire, entre 
os vários graus de conhecimento obser- 
vados por Park ocorre também uma mu- 
dança de qualidade e, neste sentido, a 
comparação quantitativa dos atributos do 
Jornalismo em relação à Ciência ou i His- 
tória, estabelecida pelo sociólogo norte- 
americano, pode ser útil para elucidar nl- 
gumas das suas diferenças, mas parece 
insuficiente para definir o que ele tem de 
específica. Dai que tenha surgido uma ter- 
ceira abordagem, que dá mais ênfase não 

ao que o Jornalismo tem de semelhante, 
mas justamente ao que ele tem de único e 
original. Para esta terceira abordagem, que 
tem sido desenvolvida por teóricos brasi- 
leiros, especialmente na Universidade 
Federal de Santa Catarina, o Jornalismo 
não revela mal nem revela menos a reali- 
dade do que a Ciência: ele simplesmente 
revela diferente. E no revelar diferente, 
p d e  mesmo revelar aspectos da realida- 
de que os outros modos de conhecimento 
não são capazes de  revelar. 

Conforme Freire, "urna das condições 
para que um fato, um fenômeno, um pro- 
blema seja entendido em sua rede de re- 
lações, é que se tome, dialeticamente, um 
destacado percebido em si. Primeira que 
o compreendamos como algo nele mes- 
mo para assim perceber que sua compre- 
ensão envolve suas relações com outros 
dados ou  fato^"'^. E esta força na revela- 
gio dos fatos que caracteriza o jornalismo 
e o distingue da prática teórica exercida na 
academia e sempre criticada por Freire, 
como em seu diáIogo com o educador 
norte-americano Ira Shor: "Nossa expe- 
riência na universidade tende a nos f m a r  
i distância da realidade. Os conceitos que 
estudamos na universidade podem traba- 
lhar no sentido de nos separar da realida- 
de concreta à qual, supostamente, se refe- 
rem. Os próprios conceitos que usamos 
em nossa formação intelectual e em nos- 
so trabalho estão fora da realidade, muito 
distantes da sociedade concreta. (...) As- 
sim, nossa linguagem corre o risco de per- 
der o contato com o concreto. Quanto mais 
somos assim, mais distantes estamos da 
massa das pessoas, cuja Iinguagem, pelo 
contrário, é absolutamente ligada ao 

18. FREIRE, P. Pedagogia da autonomia. São PauIo: R z  e Tem, 1996. p. 34. 
19. FREIRE, P. Cartas a Cristina. Rio de Janeiro: Paz e Tem. 1W4. p. 226. 
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concreto. (...) N5o dicotomizo essas duas 
dimensões do. mundo - vida diária do ri- 
gor, senso comum do senso filosófico, na 
expressão de Gramsci. Não compreendo 
conhecimento critico ou científico que 
aparece por acaso, por um passe de míigi- 
ca ou acidente, como se não precisasse se 
submeter ao teste da realidade. O rigor 
científico vem de um esforqo para supe- 
rar uma visão ingênua do mundo. A çièn- 
cia sobrepõe o pensamento critico Aquilo 
que observamos na realidade, a partir do 
senso comum*'". 

Além de uma maneira distinta de pro- 
duzir conhecimento, o jornalismo também 
tem uma maneira diferenciada de o repro- 
duzir, vinculada i função de comunica- 
ção que lhe e inerente. O Jornalismo n5o 
apenas reproduz o conhecimento que ele 
próprio produz, reproduz também o co- 
nhecimento produzido por outras institui- 
ções soçiais. A hipótese de que ocorra urna 
rc-prorlrtç& do conhecimento, mais com- 

to da posição dócil, apasçivada, de puro 
recipiente de um pacote que se transfere 
ao sujeito dócil. Daí a critica que fiz, anos 
atrás, na Pedqqogin do Oprimido, ao que 
chamei de educação bancária .... a crítica 
que fiz i posição do professor ou do edu- 
cador como transferidores de conhecimen- 
to, que para mim é um absurdo. O conhe- 
cimento não se transfere: se sabe, se 
conhece, se cria, se recria, curiosamente, 
arriscadamente"*' . 

Ao utilizar a distinção entre conhe- 
cintento de e conhecimento sobre, o pri- 
meiro sintético e intuitivo, o segundo sis- 
temático e analítico, dentro da tradição do 
pragmatismo, Robert Park observa que o 
Jornalismo realiza para o público as mes- 
mas funções que a percepção realiza para 
os indivíduos. 

A partir de Freire. poder-se-ia 
dizer qiie o jornalisiiio opera a 

plexa do que a sua simples transmisdo, tolIlad3. de que se 
ajuda a entender melhor o papel do Jor- 
nalismo no processo de cognição smial. distingiie da coriscieritização. - * 

Esta hipótese é corroborada por Freire em 
seu trabalho sobre a educação: "...a curio- 
sidade diante do objeto a ser desvelado, 
esse não estar conformado com o que se 
tem e com o que se sabe; esse sair de dentro 
da gente mesmo, essa procura impacien- 
temente paciente, portanto metódica, bem 
comportada mas não acomodada; essa 
posição de quem vai realmente tirando o 
véu das coisas, é absolutamente indispen- 
sável ao sujeito que conhece e ao sujeito 
que quer conhecer, ou que conhece o que 
ji se conhece e que quer criar o que ainda 
não se conhece. Essa curiosidade é o opos- 

"A tomada de consciência se verifica 
na posição espont8nea que meu corpo 
consciente assume em face do mundo, da 
concreltude dos objetos singulares. A to- 
mada de consciência é, em última anili- 
se, a presentificação i minha consciência 
dos objetos que capto no  mundo em que e 
com que me encontro. Por outro lado, os 
objetos se acham presentificados à minha 
consciência e não dentro dela.( ...) A to- 
mada de çensciência é o ponto de partida. 
E tornando consciencia do objeto que eu 
primeiro me dou conta dele. Dando-se à 

20. FREIRE. Rulo. SHOR, 3~ Medo e ousadia ... op. rir. p. 131. 
21. FREIKE, Rulo, GIIIMARAES, Sérgio. Sobre eduraq50. np. rir. . p. 78-79. 
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minha curiosidade, o objeto é conhecida 
por 

Conforme Lage, "o Jornalismo descen- 
de da mais antiga e singela forma de co- 
nhecimento - só que, agora, projetada em 
escala industrial, organizada em sistema, 
utilizando fantástico aparato tecno- 
1 6 g i ~ o " ~ ~ .  Genro Filho24 também ressalva 
que o Jomalismo como gênero de conhe- 
cimento difere da percepção individual 
pela sua forma de produção: nele, a 
imediaticidade do real é um ponto de che- 
gada, e não de partida. Esta ressalva é 
importante para se discutir os probiemas do 
Jornalismo como forma de conhecimento e 
de seus efeitos. No entanto, ao se fixar na 
imediaticidade do real, o Jornalismo opera 
no campo lógico do senso comum, e esta 
característica definidora é fundamental. 

CQTIDIrLNO COMO OBJETO DO 
CONHECIMENTO 

A partir dela, pode-se questionar até que 
ponto o Jornalismo como modo de conheci- 
mento pode ser rigoroso. O conhecimento do 
senso comum foi, até bem pouco tempo, des- 
prelado pela temia, uma vez que toda a ciên- 
cia moderna se constituiu com base na sua 
negação. Mas, na medida em que as Ciên- 
cias Humanas passaram a valorizar a obser- 
vação do cotidiano para o desvendamto das 
relações sociais, o que era visto como 
irrelevante, ilusúno e fdso começou a apa- 
recer não só como um objeto digno de consi- 
deração pela teoria do conhecimento mas, em 
última análise, como o seu objeto principal2s . 

Conforme Berger e Luckmann, o sen- 
so comum corresponde a uma atitude 
çognitiva percebida como natural. 'A  
atitude natural é a atitude da consciência 
do senso comum precisamente porque se 
refere a um mundo que é comum a mui- 
tos homens. O conhecimento do senso 
comum é o conhecimento que eu partilho 
com os outros nas rotinas normais, evi- 
dentes da vida cotidiana"26. Além disso, 
a atitude cognitiva natural estabelece uma 
certa percepção da realidade como domi- 
nante. "Comparadas à realidade da vida 
cotidiana, as outras realidades aparecem 
como campos finitos de significação, 
enclaves dentro da realidade dominante, 
marcadas por significados e modos de 
experiência delimitados. A realidade do- 
minante envolve-as por todos os lados, por 
assim dizer, e a consciência sempre 
retorna à realidade dominante corno se 
voltasse de  uma excursão". "Todos os 
campos finitos de significação caracteri- 
zam-se por desviar a atenção da realidade 
da vida cotidiana. (...} E importante, po- 
rém, acentuar que a realidade da vida co- 
tidiana conserva a sua situação dominan- 
te mesmo quando estes 'transes' ocorrem. 
Se nada mais houvesse, a linguagem se- 
ria suficiente para nos assegurar sobre este 
ponto. A linguagem comum de que dis- 
ponho para a objetivação de minhas ex- 
periências funda-se na vida cotidiana e 
conserva-se sempre apontando para ela 
mesma quando a emprego para interpre- 
tar experiências em campos delimitados 
de signif~cação"~~. 

22. FREIRE, P. Cartas a,.. np. ri! p. 224-225. 
23. LAGE, N. PreJar~o. In: MEDITSCH, E. O conhecimento ... op. rii. p. 14-15. 
24. GENRO FILHO, Adelmo. O segreda da pirâmide ... op. ri/. p. 58. 
25. SANTOS. Boaventura de Sou~a. Um discurso sohre as ciencias. Porto: Afronlamento, 1988. 
26. BERGER, Peter, LUCKMANN, Riomas. A con~truqiio social da realidade. Petrópolis: Vozes, 1973. p. 40. 
27. UERGGR, Peter, LUCKMANN, Thomas. A conWu$5o ... o p .  ri!. p. 43-44. 
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É o fato de opeix iio cntnpo 
lógico da realidade donlinante que 

assegum ao modo de 
çonhecimeilto do Jonldilismci tanto 

a sua fragilidade quanto a. sua 
força enquanto argui~~eiitaçio. 

É frágil, enquanto método analítica e 
demonstrativo, uma vez que não pode se 
descolar de noções pré-teóricas para re- 
presentar a realidade. É forte na medida 
em que essas mesmas noções pré-teóri- 
cas orientam o princípio de realidade de 
seu público, nele incluídos cientistas e fi- 
lósofos quando retornam à vida cotidiana, 
vindos de seus campos finitos de signifi- 
cação. Em consequéncia, o conhecimento 
do jornalismo será forçosamente menos 
rigoroso do que o de qualquer cizncia for- 
mal mas, em compensação, será também 
menos artificial e esotérico. 

Evidentemente, como todo conheci- 
mento, o senso comum não é tão demo- 
crático como sugere o termo. O conheci- 
mento é repartido socialmente, devido ao 
simples fato de o indivíduo não conhecer 
tudo o que é conhecido por seus seme- 
lhantes, e vice-versa, processo que culmi- 
na em sistemas de perícia extraordinaria- 
mente complexos. A distribuição social de 
conhecimentos, desta forma, não se dá 
apenas em termos quantitativos (uns co- 
nhecem mais do que outros), mas também 
qualitativos (conhecem coisas diferentes). 
Cada campo de conhecimento é compar- 
tilhado por um auditório especifico. A 
questão dos auditórios, assim como a dos 

campos lógicos, estabelece diferenças 
entre o modo de conhecimento das Cién- 
cias e do Jornalismo. 

IDEAL DE UNIVERSAZJDADE 

A linguagem formal dos cientistas 
justifica-se por sua universalidade, a 
universalidade ideal de  seu auditório. 
Porém, esta universalidade será igual- 
mente formal, uma universalidade de  
direito mas não de fato, uma vez que esta 
linguagem só circula por determinadas 
redes e cria uma incomunicação cres- 
cente entre os dialetos das diversas es- 
pecialidades. Neste sentido, quanto mais 
as Ciências produzem conhecimento, 
mais tornam opaco este c ~ n h e c i m e n t o ~ ~  . 
Para penetrar nesta opacidade, é neces- 
sário também penetrar na rede institu- 
cional que a mantém, através dos pro- 
cessos pedagógicos específicos. 

Já o ideal de universalidade do Jorna- 
lismo caminha em outra direção. O audi- 
tório universal que idealmente persegue 
refere-se a uma outra rede de circulação 
de conhecimento, constituída pela comu- 
nicação para devolver à realidade a sua 
transparência coletiva. E uma universali- 
dade de fato, embora precária, porque sO 
estabelecida institucionalmente de forma 
indireta e imperfeita, tal e qual o espaço 
público pressuposto pelo ideal democrá- 
tico que a precede e a requer. Sua ampli- 
tude é tarnbem limitada em outra direção, 
a intenção do emissor na delimitação do 
universo do público-alvo. Mas é na pre- 
servação deste auditório ideal que o Jor- 
nalismo encontra uma de suas principais 
justificações sociais: a de manter a 

28. VIEIRA PINTO. Álvaro. Cihcia e existência. Rio de Janeiro: h z  e Tem. 1969. p. 165-16ú 
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comunicabilidade entre o físico, o advo- 
gado, o operário e o filósofo. 

Enquanto si ciéiicin evolui 
reescrevendo o eoiihecirnento 

do selisa comiim em 
linguagens formais e 

esatéricas, o Jon~alismo 
trabalha em sentido oposto. 

Daí Freire destacar a importância de 
uma imprensa livre mesmo para quem 
dela não se utiliza ou não se dá conta: 
"Uma coisa, por exemplo, é a signifiça- 
ção que pode ter a liberdade de imprensa 
para as popu4ações famintas, miseráveis, 
de nosso pais, e outra o que ela represen- 
ta para as classes populares que já co- 
mem, vestem, e dormem mais ou menos. 
O trágico é que a liberdade de imprensa 
é absolutamente fundamental quer para 
os que comem, quer para os que não co- 
mem. (...) Muito dificilmente urna popu- 
lação faminta e iletrada, mesmo que hs 
vezes tocada pelo ridio, pode alcançar, 
antes de comer, o valor para si mesma 
de uma imprensa livre. Uma vez exer- 
cido o direito básico de comer, a nega- 
ção do exercício de outros direitos vai 
sendo s ~ b I i n h a d a " ~ ~ .  

Partindo de  premissas retiradas ne- 
cessariamente do senso comum, a argu- 
mentaqão da notícia parte do que o audi- 
tório já sabia, ou era suposto saber. "Se o 
avião caiu, é claro que existia o avião e 

que o avião pertence à categoria das coi- 
sas capazes de cairvm. Em virtude disto, 
a novidade contida numa notícia é limita- 
da. Como propõe Van Dij k, esta novidade 
"é a ponta de um ice& de pressuposi- 
ções e, em conseqüência, da informação 
previamente adquiridaw3[ . Tal constatação 
sugere que o conhecimento pmporciona- 
do pelo Jornalismo tem um duplo papel 
na construção do senso comum, em que a 
revelação da novidade refere-se a apenas 
um aspecto. A compreensão da notícia 
envolve o procexsarnento "de grandes 
quantidades de informação estruturadora, 
repetida e coerente, que sirva como base 
para ampliações mínimas e outras mudan- 
ças em nossos modelos do mundo"32. O 
Jornalismo serve ao mesmo tempo para 
conhecer e re-conhecer. 

A revelação da novidade é urn 
dado estrutural da retorica da 

Jornalismo - a conclusão a que 
conduz a sua asg~irnentaqão. 

A forma com que chega a esta novidade 
também é diferente daquela utilizada pela 
Ciência. Enquanto ã Ciência, abstraindo 
um aspecto de diferentes fatos, procura 
estabelecer as leis que regem as relações 
entre eles, o Jornalismo, como modo de 
conhecimento, tem a sua força na reve- 
lação do fato mesmo, em sua singularida- 
de, incluindo os aspectos forçosamente 
desprezados pelo modo de conhecimento 
das diversas Ciências. 

29. FREIRE, P. Cartas a,.. op. rir. p. 191. 
30 LAGE. N. Ideologia e tknica da notícia. PetrtSpolís: Vozes, 1979. p. 41. 
3 I .  VAN DlIK. T. La noticia corno discurso. Comprcensibn, estrucrura y pmduccibn de In informacihn (A notícia 
como discurso: compreensHo. estrutura e produç3o da informaçáo.) Barcelona: Paid6s, 1980 p. 176. 
32. VAN DIJK, T. La noticia como discurso ... np. c.11 p. 248. 
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Como propusemos em trabalho anterior, 
no  método científico a hipótese pressupõe 
uma experimentação controlada, isto é, 
um corte abstrato na realidade através do 
isolamento de variáveis que permita a 
obtenção de  respostas a um questio- 
namento baseado em sistema teórico an- 
terior. O Jornal i smo, por sua vez, não parte 
de uma hipótese nem de sistema teórico 
anterior, mas da observação não contro- 
lada (do ponto de vista da metodologia 
científica) da realidade por parte de quem 
o produz. Também se diferencia das Ci- 
ências pelo tipo de corte abstrato que pro- 
p&. O isolamento de variáveis é substi- 
tuído pelo ideal de apreender o fato de 
todos os pontos de vista relevantes, ou 
seja, em sua e~pecificidade?~. 

Genro Fiiha apóia-se nas categorias 
hegef ianas do universal, particular e 
singular para definir a mode de çonhe- 
cimento produzido socialmente pelo 
Jornalismo: "...o critério jornalistico de 
uma informação está indissoluvelmente 
ligado i reprodução de um evento pelo 
ângulo de sua singularidade. Mas o con- 
teúdo da informação vai estar associa- 
do (contraditoriamente) à particularida- 
d e  e universalidade que nele s e  
propõem, ou melhor, que são delinea- 
dos ou insinuados pela subjetividade do 
jornalista. O singular, entiio, é a forma 
do Jornalismo, a estrutura interna atra- 
vés da qual se cristaliza a significação 
trazida pelo particular e o universal que 
foram superados. O particular e o uni- 
versal são negados em sua preponderân- 

cia ou autonomia e mantidos como o 
horizonte do 

"Assim, como jornalista, você eviden- 
temente tem a sensibilidade da existên- 

ia"35 , observa Freire a partir desta carac- 
terística. A cristalização no singular 
explica também como o Jornalismo con- 
segue prduzir informação nova com uma 
grande economia de meios em relação aos 
outros modos de conhecimento. "Como o 
novo aparece sempre como singularida- 
de, e esta sempre como o aspecto novo do 
fenômeno, a tensão para captar o singular 
abre sempre uma persperiva crítica em 
relação ao processo. A singularidade tende 
a ser ctítiça porque ela é a realidade mns- 
M a n d o  do conceito, a realidade se recrian- 
do e se diferenciando de si 

JORNALISRIO: 'IXXTO E CONTEXTO 

Pode-se assim chegar mais perto do que 
seria uma Jsialogia normal do Jornalis- 
mo como forma de produção e reprodu- 
ção de conhecimento. É possível, como 
propõe Lage, i solar teoricamente "uma 
organização relativamente e~ táve l"~ ' ,  
dissociando esse "componente lógico" das 
ideologias que inevitavelmente o conta- 
minam na realidade concreta - o "com- 
ponente ideológico" que caracteriza a pa- 
toIogia diagnosticada pelos seus críticos, 
para encontrar a sua especificidade, uma 
vez que a ideologia é um fenômeno social 
mais geral. Esta perspectiva também 
encontra guarida na posição de Freire so- 
bre a aídia. "Ao pensar sobre o problema 

33. MEDITSCH. E. Método ririrrijSrn r tif?idn joninlhiro. Rensta Brasiieira de Comunicação - Inhmmm. São 
Paulo. Intercom, n. 60, 3" sem. 1989. p. 55-úf . 
34. GENRO FILHO, Adelmo. O segredo da pirâmide ... o p .  rit. p. 163. 
35. FREIRE, P. GUIMARAES, S. Aprendendo .. op. rir. p. 70. 
36. GENRO FILHO, Adelmo. O segredo da pidmide ... np. rir. p. 212. 
37. LAGE. N. Ideologia ... op. thii. p 37 
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dos chamados meios de comunicação, Freire também reconhecerá um mérito na 
portanto, fica claro, logo assim de saída, atividade jornalistica. "O descaso pelos 
que me sinto um homem de meu tempo. sentimentos como deturpadores da pesqui- 
Não sou contra a televisão. Acho, porém, sa e de seus achados, o medo da intuição, 
que é impossivel pensar o problema dos a negação categórica da emo$io e da pai- 
meios sem pensar a questão do poder. O xão, a crença nos tecnicismos, tudo isso 
que vale dizer: os meios de comunicação termina por nos levar a convencer-nos de 
não são bons nem ruins em si mesmos. que, quanto mais neutros formos em nos- 
Servindo-se de técnicas, eles são o resul- sa ação, tanto mais objetivos e eficazes 
tado do avanço da tecnologia, são expres- seremos. Mais exatos, mais cientistas, 
sões da criatividade humana, da ciéncia nada ideólogos nem jornalisszas, portan- 
desenvolvida pelo ser humano. O proble- to. Não quero negar a possibilidade de um 
ma é perguntar a serviço de quê e a servi- 
ço de quem os meios de comunicação se 
acham. E esta é uma questão que tem a ver 
com o poder e que é política, m a n t o .  A 
convicção que tenho, é n de que, resolvida 
essa situação, de fato problemática, do pon- 
to de vista técnico você tem 

É preciso ressaltar que o 
conteúdo do Jornalismo, ao 

especialista estranho ao contexto onde se 
deu ou onde se está dando uma certa prá- 
tica fazer parte de uma equipe avaliadora 
com acerto e eficácia. Sua eficácia, po- 
rém, vai depender da capacidade que te- 
nha de abrir-se à aima da cultura onde se 
deu ou se está dando a experiência e não 
apenas da capacidade, tambem necessá- 
ria, de apreender a racionalidade da expe- 
riência por meio de caminhos múltiplos. 
Abrir-se A alma da cultura é deixar-se 

estar preso ao senso comlim, molhar. ensopnr das águas culturais e 
históricas dos indivíduos envolvidos na 

estti também necessariameiite experiência..19 

vinculado a uni  contexto. O Embora nesta perspectiva se considere 

texto s6 adquire sentido dentro que o Jornalismo produz e reproduz co- 
nhecimento, não apenas de forma válida 

de urn contexto. mas também útil para as sociedades e seus 
indivíduos, não se pode deixar de consi- 

Isto dificulta tanto a sistematização 
quanto a acumulação destes conteúdos, 
contrariamente ao que ocorre com a Ciên- 
cia que isola o texto do contexto. Mas, 
neste sentido, o conhecimento produzido 
pelo Jornalismo 6 mais sintético e mais 
holistico do que aquele produzido pela 
Ciência. Neste aspecto, criticando a pos- 
tura de umacerta Ciência Social tecnicista, 

derar que esse conhecimento, por ele pro- 
duzido, tem os seus próprios limites Iógi- 
cos e, quando observado na prática, 
apresenta tambem uma série de proble- 
mas estruturais. Como toda outra forma 
de conhecimento, aquela que é produzida 
pelo Jornalismo ser5 sempre condiciona- 
da histórica e culturalmente por seu con- 
texto e subjetivamente por aqueles que 

38. FREIRE, P. GUIMARAES, S. Sobre educa@o ... op. ri!. p. 14. 
39. FREIRE, P. A educaçilo na cidade. Sie Paulo: Cortez, 1991. p. 1 [O. 
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participam desta produção. Estará tarnbem 
condicionada pela maneira particular 
como é produzida. 

Nas últimas décadas se multiplicaram 
os trabalhos cientificos que salientam o 
fato de o Jornalismo não ser uma imagem 
da realidade extraída unicamente desta 
realidade, mas sim uma construção onde 
os projetos, as técnicas e seu maneja, as 
ferramentas e as matérias-primas tarnbern 
interferem no produto Final4*. Inúmeras 
mediações condicionam o modo que o 
Jornalismo cria e processa a informação 
sobre a realidade, desde o scl~emnrn pro- 
fissionalq' - o modo particular como 
os jornalistas vêem o mundo, passando 
pelos objetivos, a estrutura e a rotina das 
organizações onde trabalham, as condi- 
ções técnicas e econômicas para a reali- 
zação de  suas tarefas e, finalmente, o jogo 
de poder e os conflitos de interesses que 
estão inextricavelmente implicados na cir- 
culação social desta informação.'?. 

Um dos pi-iricipais problemas 
do Jornalismo como modo de 

çonheçimeiito é a falta de 
trarisparêiicia destes 

eondicionantes. 

A noticia é apresentada ao público 
como sendo a realidade e, mesmo que o 
público perceba que se trata apenas de 
uma versão da realidade, dificilmente terá 
acesso aos critérios de decisão que orien- 

taram a equipe de jornalistas para cons- 
trui-la, e muito menos ao que foi relegado 
e omitido por estes critérios, profissionais 
ou não. 

Neste ponto, a proliferação recente de 
instituições como o provedor de leitores 
- o omburlsninn - e os observatórios de 
imprensa são certamente um progresso, 
não apenas pelo que possam discutir di- 
retamente da prduçãoda mídia, mas tam- 
bém por contribuir para levantar o véu que 
encobre os procedimentos habituais de 
construção da informação jornalistica. 
Outro avanço, destacado por Freire, é a 
abertura da mídia ao diálogo com o pti- 
blico através das formas de interatividade 
disponibilizadas pela técnica, como na 
década de 80 já se observava no rádiod3. 

Também problemática para o Jornal is- 
mo enquanto conhecimento é a velocida- 
de de sua produção. O Jornalismo se ca- 
racteriza pela dupla contemporaneidade: 
relato atual de fatos atuais, e cada vez mais 
pela instantaneidade, perseguindo a simul- 
taneidade entre o relato e o relatado. No 
entanto, ao mesmo tempo que a velw ida- 
de representa um limite, representa tam- 
bém uma vantagem em relaçiio a outros 
modos de conhecimento, j i  que a veloci- 
dade n5o é uma caracteristica exclusiva 
do jornalismo, mas sim da civilização em 
que vivemos e que, por funcionar assim, 
necessita de informações produzidas ra- 
pidamente. "Hoje o pcder, por exemplo, 
k de quem tem informações e as manipu- 
la para dirigir a comuni~ação"~,  observa 
Freire, salientando a importância estraté- 

40. TRA U N A ,  N. (org.) Jornalismo: questóes, teorias e estbrias. Lisboa: Veja, 1983. 8 41. M ~ K  . L. Ways of thinking Tiie Iimits of rational thought and artificial intelligence. (Maneins de pnçar. 0s 
limites do pensamento racional e inteligtncra artificial) Singapre: World Scientific. 1930. 
42. MESQUITA. M. (org.) Cniiiriiric~~Fío Polifira. Revista dc Cornunicaq50 e Linguwits. 21í22 L i s b :  ÇECU 
UNL, I99Ci 
43. PREME. P GUIMARÃES, S. Sobre ... np. ri!. p. 29. 
44. FREIKE, P. Apitd PASSETTI. E. Comersaqão libertária com Pado Frrire. São Paulo: Irnaginirio, 1998. p. 103. 
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gica da velocidade da informação e da 
comunicação para a luta política no  novo 
contexto globalizado. 

E, por fim, há que considerar a 
espetacularisação como um aspecto pro- 
blemático do jornalismo como conheci- 
mento. O que distingue uma matéria 
,jornalistica de um relato científico, de um 
texto diditico ou de um relatório policial 
é 0 fato de que se dirige a pessoas que não 
tEm obrigação de ler aquilo. Em conseqüên- 
cia, procura, de alguma forma, aliciar as 
pessoas para que se interessem por aquela 
informação, através de técnicas narrativas 
e dramáticas. Para Freire, este tipo de 
preocupação também deveria estar pre- 
sente na escola: "... sonhamos com uma 
escola que, sendo séria, jamais vire sisu- 
da. A seriedade não precisa ser pesada. 
Quanto mais leve é a seriedade, mais efi- 
caz e convincente é ela. Sonhamos com 
uma escola que, porque séria, se dedique 
ao ensina de  forma competente, mas, 
dedicada, séria e competente ao ensino, 
seja uma escola geradora de alegria"45. 

No Jornalismo, o uso de técnicas nar- 
rativas e de espetacutatização se justifica 
amplamente pela eficácia comunicativa e 
cognitiva que proporcionam. O problema 
é quando passam a ser utilizadas em fun- 
ção de objetivos que não os cognitivos, 
como n luta comercia1 por audiência e o 
esforço político de persuasão. No cotidia- 
no do Jornalismo praticado em nossas 
smiedades, é muito difícil distinguir en- 
tre estes tres tipos de objetivo. 

Da mesma forma, é difícil discernir 
sobre as origens e os objetivos que orien- 
taram o desenvolvimento de determina- 

dos formatos e técnicas editoriais, consa- 
grados hoje por sua eficácia no contexto 
da midia comercial. Em seus últimos es- 
critos, Freire deixou uma crítica à lingua- 
gem da televisão (leia-se: do telejornalismo) 
que, segundo ele, utiliza "uma sintaxe que 
reduz a um mesmo plano o passado e o 
presente e sugere que o que ainda não há 
já está feito. Mais ainda, que diversifica 
temáticas no noticiário sem que haja tem- 
po para a reflexão sobre os variados as- 
suntos. De uma notícia sobre Miss Brasil 
se passa a um terremoto na China; de um 
escândalo envolvendo mais um banco 
dilapidado por diretores inescrupulosos 
temos cenas de um trem que descarrilou 
em Zurique. O mundo encurta, o tempo 
se dilui. O ontem vira agora; o amanhã 
já está feito. Tudo muito rápido. Debater 
o que se diz e o que se mostra e como se 
mostra na televisão me parece algo cada 
vez mais 

Embora tão crítica em relação h mídia 
e ao JornaIismo quanto sempre foi em re- 
lação à educação, a visão de Freire tam- 
bém ai não se contenta apenas com a cri- 
tica. "A alfabetização em televisão não é 
lutar contra a televisão, uma luta sem sen- 
tido..."" . Pelo contrário, aponta para a 
busca de alternativas na prática. "E certo 
que mulheres e homens podem mudar o 
mundo para melhor, para fazê-lo menos 
injusto, mas a partir da realidade concre- 
ta a que 'chegam' em sua geração. E não 
fundadas ou fundados em devaneios, fal- 

45. FREIRE, P. A educaqáa ... op. ri!. p. 37. 
46. FKEIRE, P. Pedag%ia da indi~naçáo. op. rii. p. 109. 
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sos sonhos sem raizes, puras ilusões. O 
que niio é porém possível é sequer pensar 
em transformar o mundo sem sonho, sem 
utopia e sem projeto. (...) A transforma- 
ção do mundo necessita tanto do sonho 
quanto a indispensável autenticidade deste 
depende da lealdade de quem sonha às 
condições históricas, materiais, aos níveis 
de desenvolvimento tecnológico, cienti- 
fico do contexto do sonhador. Os sonhos 
são projetos pelos qunis se luta. C...) Pos- 
sivelmente, um dos saberes fundamentais 
mais requeridos para o exercício de um tal 
testemunho é o que se expressa na certeza 
de que mudar é difícil mas é possível. o 
que nos faz recusar qualquer posição fata- 
lista que empresta a este ou iqueIe fator 
condicioncrnte um poder deteminante, 
diante do qual nada se pode fazefqR. 

A perspectiva da prática é o que toma 
o desenvolvimento de um mklodo Pnrtlo 
Freire de jorncrlisme um profícuo campo 
de investigação acadêmica e profissional. 
Um método pensado não para o desenvol- 

Resumo: A aplicação da filosofia praxica do 
pedagogo Paulo Freire pode possibilitar um 
avanço na compreensão dos condiciona- 
mentos das praticas cognitivas inerentes a 
atividade jornalística, tanto no polo da pro- 
dução quanto no da recepção, assim como 
contribuir para o aperfeiçoamento destas 
praticas sociais no ambiente democrático. 
A partir de uma releitura da obra do 
pedagogo, confrontada com a concepção do 
jornalismo como conhecimento, este traba- 
lho aponta para a oportunidade do desen- 
volvimento e aplicação de um "método Peu- 
lo Freire" no fazer jornalistieo. 

Pafavras-chave: jornalismo, conhecimento, 
Paulo Freire, teoria, método, ciência 

vimento de um jomnlisnio ideal para uma 
sociehde ideal, mas para o aperfeiçoa- 
mento da prática real em condições limi- 
tadas, para a intervenção na realidade 
contraditória, enfrentando "situações-li- 
mite para a concretização de um inédito 
v i a~e l "~ '  . 

O desenvoEvirnento de tal método cer- 
tamente se apoiaria na filosofia de Freire 
sobre a educação, em sua teoria do co- 
nhecimento e em sua expericncia peda- 
gógica, confrontando os conceitos e as 
técnicas as  necessidades da prática 
jornalística e As suas particularidades. 
Requer, portanto, não apenas conheximen- 
to da obra de Freire, mas tambem domí- 
nio da atividade profissional. 

Tal método se aplicaria tanto à produ- 
ção d o  Jornalismo, enquanto prática 
cognitiva dos jornalistas, quanto à sua re- 
cepção pelo público, a partir da qual a ati- 
vidade cognitiva se refaz. E, certamente, 
teria conseqkiências importantes tambern 
no ensino do Jornalismo. 

( The PauEo Freire Philosophy and cognitive 
praçtices in jovrna lism) 
Abçtract: Applying Paulo Freire's praxic 
philosophy may allow for advances in the 
understanding of the oonditioning of cognitive 
practices inherent to the journalistic activity, 
both in the production and in the reception 
poles, and it may also contribute to perfecting 
these social practices in the dernocratic 
environment. Baçed on a new reading of Freire's 
work. confronted with the conception of 
journalism as knowledge, thiç work points to 
the oppot-iunity of developing and applying a 
"Paulo Freire rnethocr'to journalistic production. 

Key words: journafism, knowledge, Paulo 
Freire, theory, method, science 
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